UFPB-PRG                                                                                                            XIII Encontro de Iniciação à Docência

0037.DMf.CCS.MT.10.R.P.26
ANATOMIA DO SISTEMA LINFÁTICO NA FISIOTERAPIA
Mathews Dantas Moreira(1) Joaquim Fernandes C. Martins(2);  Eliane Marques Duarte de Sousa(3)
Centro de Ciências da Saúde/Departamento de Morfologia/MONITORIA
O sistema linfático é uma via acessória da circulação sangüínea, uma rede complexa de órgãos linfóides, linfonodos, ductos linfáticos, tecidos linfáticos, capilares linfáticos e vasos linfáticos que produzem e transportam a linfa dos tecidos para o sistema circulatório, permitindo que os líquidos dos espaços intersticiais fluam para o sangue sob a forma de linfa. A linfa tem uma particularidade importante, pois não coagula como o sangue, tendo a função de eliminar impurezas, bem como manter o corpo em um nível razoável de imunidade contra antígenos e ajudar na absorção das gorduras do sistema digestório. Os vasos linfáticos transportam proteínas e partículas grandes que não poderiam ser removidas dos espaços teciduais pelos capilares sangüíneos. No trajeto dos vasos linfáticos pelo corpo estão interpostos estruturas que funcionam como verdadeiras barreiras ou filtros, que são os linfonodos, que impedem a penetração de microorganismos e substâncias nocivas na corrente sanguínea. Esses linfonodos podem se apresentar isoladamente ou agrupados em cadeias, que é a maioria dos casos. O conhecimento seguro da localização dessas cadeias fornece ao Fisioterapeuta a chance de colaborar para a amenização de incômodos produzidos por enfermidades muito degenerativas, como o câncer. Em outras situações como em cirurgias de lipoaspiração, plásticas, tratamento de celulites e gorduras localizadas se emprega a técnica da Drenagem Linfática Manual sendo ela a mais empregada e, atualmente, a que obtém melhores resultados no tratamento e prevenção do linfedema. Seu maior efeito é a retirada do excesso de líquido congestionado, estimulando a troca entre células e capilares, facilitando a oxigenação celular. Baseada essencialmente na fisiopatologia do sistema e acrescentando as experiências e conhecimentos mundiais mais atualizados em Linfologia, além da DLM, utiliza-se exercícios e enfaixamentos compressivo funcional, cinesioterapia específica, cuidados com a pele, auto massagem linfática e uso de contentação elástica, que combinados já trazem excelentes resultados. Face à relevância do tema na formação do aluno de fisioterapia o presente estudo objetivou realizar uma revisão da literatura ressaltando o conhecimento da anatomia no que concerne a aplicação das técnicas de drenagens linfáticas. Trata-se de um estudo documental, de natureza exploratória e descritiva. Foi realizado um levantamento bibliográfico em livros de anatomia e artigos científicos, cujos achados revelaram a importância da ciência da anatomia para o fisioterapeuta, especialmente tratando-se dos procedimentos de manuais imprescindíveis na melhoria da qualidade de vida do paciente.
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